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 MARCO ANTONIO RODRIGUES DIAS 
  

 

  -Consultor internacional no campo do ensino superior 

 

 - Nascimento: 17.12.1938, Rio de Janeiro, RJ, Brasil 

 

-Curriculum vitae detalhado, publicações, participação em atividades de cooperação:      

  www.mardias.net   

 

 

 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 
• Foi professor da UnB (março de 1970 a setembro de 1981), chefe do 

Departamento de Comunicação (1970-1972), decano de extensão (1972-1976), 

vice-reitor (1976-1980). É professor titular aposentado da UnB desde 1995. Foi 

professor visitante de diversas instituições no decorrer das últimas décadas: 

Universidade Federal do Paraná, Universidade Federal de Santa Maria, 

CIESPAL em Quito (Equador), Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

Universidade Complutense de Madrid, Curso IGLU Cono Sur (1999 e 2000), 

Universidade de Cádiz, UNED (Centros Associados de Granada e Córdoba) etc.  

 

• Diretor da Divisão de Ensino Superior da UNESCO (Paris) de outubro de 1981 a 

fevereiro de 1999, quando se aposentou.  

 

Nesta função:  

 

-representou a UNESCO no Conselho da Universidade das Nações Unidas (Tóquio), 

de 1983 a 1991; 

 

-coordenou a preparação de vários documentos de base, entre eles o “Documento de 

Política para a Mudança e o Desenvolvimento na Educação Superior” (1995); 

 

-coordenou a elaboração, foi responsável pelo lançamento e supervisionou a 

implementação do Programa UNITWIN-Cátedras UNESCO, que, em 1999, já  

contava com mais de 400 projetos (cátedras UNESCO e redes de cooperação 

interuniversitária); 

 

-foi o coordenador principal da Conferência Mundial sobre Educação Superior 

(1998), que congregou mais de quatro mil participantes (mais de 180 países, cerca de 

130 ministros chefiando delegações nacionais, centenas de ONGs). 

 

http://www.mardias.net/
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-Representou a UNESCO, durante os anos oitenta, em diversos conselhos 

universitários, entre eles a Universidade para a Paz (Costa Rica), Universidade de 

Paris XIII em Villetaneuse e Universidade de Paris VII.  

 

• Foi conselheiro especial do reitor da Universidade das Nações Unidas de 2000 a 

2009 e representante da UNU junto à UNESCO e chefe do escritório da UNU em 

Paris de janeiro de 2006 a junho de 2009. 

 

• Em 1999, recebeu do governo francês a condecoração da Légion d’honneur, no grau 

de cavalheiro. Em 2003, recebeu a medalha de honra da Universidade Federal de 

Minas Gerais reservada aos ex-estudantes desta universidade que se tenham 

destacado por sua contribuição à sociedade. Antes, em 1993, fora condecorado pelo 

governo brasileiro (Itamar Franco e Murílio Hingel) com a Ordem do Mérito 

Educativo, no grau de cavalheiro. Em 2005, recebeu o título de doutor honoris 

causa da “Universidad del Noroeste de la Província de Buenos Aires”, na 

Argentina;  em 2009, da Universidade Federal de Mato Grosso, Brasil e, em 2017, 

d Universidade Nacional de Córdoba, na Argentina.  Recebeu medalhas especiais e 

distinções de várias universidades, entre elas a Universidade de Brno, na 

Checoslováquia (Diploma e medalha de prata – vir illustrissimus), Universidade de 

Salta (Argentina), Universidade Federal do Pará (Brasil), Universidade Autônoma 

Gabriel René Moreno (Santa Cruz, Bolívia), Conselho Nacional de Universidades e 

Escolas Politécnicas do Equador,  etc. Em 15 de junho de 2018, a Universidade 

Nacional de Córdoba concedeu-lhe a distinção Centenário da Reforma Universitária, 

durante a solenidade oficial de comemoração dos cem anos da Reforma e da 

Declaração de Córdoba de 1918. 

 

• Nos primeiros anos da década de noventa, assistiu a Universidade Aberta da Catalunha 

(UOC), na definição de programas de cooperação, em particular com a América 

Latina. 

 

• Participou da constituição do Fórum UNESCO-UNU sobre o ensino superior, criado 

em 1999, nos termos do parágrafo 6 (i) do documento “Marco referencial para ação 

prioritária para a mudança e o desenvolvimento do ensino superior” aprovado pela 

CMES em Paris (1998) e que se constituiu através de uma rede universitária chamada 

GUNI – Global University Network for Innovation, sediada em Barcelona. 

 

• Participou do desenvolvimento da rede GUS –Global University System (vice-

presidente), criada em agosto de 1999, em Tampere (Finlândia) e do 

desenvolvimento do PACI- Programa Anchieta de Cooperação Interuniversitária que 

foi o fundamento do Programa Veredas, para a formação de professores das quatro 

primeiras séries do ensino fundamental, implementado em Minas Gerais, Brasil.  

 

• Participou da criação e colaborou com o CUIB – Conselho Universitário Ibero 

Americano- que reúne os conselhos de reitores e, onde estes não existem, as principais 

universidades dos países ibero-americanos (América Latina, Espanha e Portugal). 

 

• Após aposentar-se da UNESCO (fevereiro de 1999), participou de encontros, proferiu 

conferências, colaborou na elaboração de projetos em lugares e países os mais 

variados: Argentina (Buenos Aires, Luján, La Plata, Salta, Mar del Plata, 

Paraná de Entre Rios, Santa Fé, Corrientes/Resistência, Junín), Bolívia 
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(Cochabamba, Santa Cruz de la Sierra e La Paz), Brasil (Rio de Janeiro, São 

Paulo, Campinas, São Carlos, Belo Horizonte, Brasília, Belém, Salvador, 

Manaus, Porto Alegre, Petrópolis, Cuiabá, Rondônia, Goiânia, Curitiba, 

Fortaleza, Florianópolis, Redenção no Ceará, Foz do Iguaçu), Chile 

(Santiago,Talca), China (Hangzhou, Shangai, Shuzou, Macau), Colômbia 

(Bogotá, Barranquilha e Cartagena de Índias), Costa Rica (San José), Cuba 

(Havana)  Espanha (Barradoz, Mérida, Salamanca, Cáceres, Bilbao, Las 

Palmas de Gran Canaria, Madrid, Granada, Sevilla, Córdoba, Benecassim, 

Barcelona, Gijón, A Coruña, Cádiz, Jaramilla de Vera, Huelva, Platja del Aro), 

Estados Unidos (Cincinatti e Tucson no Arizona),  Finlândia (Tampere, 

Helsinki e Häamenlinna), França (Paris, Estrasburgo, Versalhes, Poitiers, 

Dijón), Itália (Roma e Bari), Kenya (Nairobi), México (Guadalajara, 

Monterrey, Tlaxcala, La Paz na California do Sul e Cidade do México), Perú 

(Lima), Porto Rico (San Juan), Uruguai (Montevideo), Tunísia  (Cartago), 

Venezuela (Caracas), República de Maurício (Port Saint Louis).  

 

 

• Em 1993 e em 1997, participou, como orador, das cerimônias de abertura do ano 

letivo da Universidade de Utrecht (Países Baixos), desenvolvendo, em 1993, o tema 

What university for what society? Em novembro de 1995, foi responsável pela 

abertura do ano letivo nos centros associados da UNED em Sevilha e Córdoba. Em 

2001, foi responsável pela aula inaugural da Universidad Nacional de La Plata na 

Argentina. No segundo semestre de 2002, foi responsável pela aula inaugural e 

abertura das atividades na Universidade Federal do Mato Grosso; em outubro de 2003, 

foi responsável pela aula inaugural do conjunto das universidades da Catalunha, 

Espanha. Em março de 2004, foi responsável pela aula inaugural da Universidade de 

Costa Rica. Em 2011, foi responsável pelo início das atividades do terceiro trimestre 

da Unilab, em Redenção, Ceará. 

 

FORMAÇÃO ACADÊMICA – PUBLICAÇÕES 
 

• Licenciado em Direito pela Universidade Federal de Minas Gerais (1964). 

• Anteriormente, curso completo de Filosofia (três anos) pelo Seminário 

Arquidiocesano de Sâo José no Rio (1958) 

• Diploma de Terceiro Ciclo do Instituto Francês de Imprensa da Universidade de 

Paris (1968). Área de concentração: psicologia social aplicada à comunicação e 

tecnologia dos meios de comunicação 

• Autor de vários artigos, capítulos de livros, documentos nos campos da comunicação, 

educação e política publicados em várias línguas, em vários continentes e disponíveis 

no site www.mardias.net . 

• Autor do livro-depoimento “UnB e Comunicação nos anos 1970 – acordo tácito, 

repressão e credibilidade acadêmica”, lançado, em 2013, pela editora da UnB no 

marco dos festejos do 500o. aniversário de criação da UnB 

• Autor do livro “O Fato e a versão do Fato – um Jornalista nos anos sessenta”, 

publicado pela Editora da PUC-MG em 1993. 

• Autor do livro "Educação superior como bem público – Perspectivas para o 

centenário da reforma de Córdoba" publicado, em 2017,  pela Associação de 
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Universidades Grupo de Montevidéu em espanhol (com a Universidade da 

República UDELAR),  em português (com a Universidade Federal de Santa 

Maria). Uma versão em inglês foi disponibilizada na página web da AUGM, em 

www.mardias.net volume número 24 e em researchgate- Marco Antonio 

Rodrigues Dias) 

• Em 2002, a CRUE –Conferencia de Rectores de las Universidades españolas- e a 

Fundación Universitária para la cooperación internacional publicaram “Perspectivas 

de la Educación Superior en el Siglo XXI” de que foi coordenador e autor principal. 

Em 2002, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Brasil) publicou o livro 

“Universidade um lugar fora do poder”, do qual foi um dos três autores. 

• Em 1963, fez parte do gabinete do Ministro da Educação Paulo de Tarso Santos, 

como assessor parlamentar, integrando uma equipe de que participavam entre 

outros, Paulo Freire, Herbert José de Souza (Betinho), Luís Alberto Gomes de 

Souza etc. 

• Nos anos 70, foi membro, durante vários períodos, do Conselho da Associação 

Brasileira de Tecnologia Educacional,  membro de seu conselho diretor e membro do 

conselho da revista Tecnologia Educacional da organização. Foi membro, de 1977 a 

1983 do “board of trustees” do International Institute of Communication que tem sede 

em Londres. Foi membro também do conselho do CAERENAD, uma rede 

internacional de instituições de ensino superior à distância com sede no Quebec, 

Canadá.  

• Fez parte de diversas bancas ou juris de tese na Europa e de diversas bancas para 

concurso de professores no Brasil. É membro do conselho editorial de diversas 

publicações especializadas em educação, comunicação e política, no Brasil, México e 

Espanha. 

 

  VIDA PROFISSIONAL COMO JORNALISTA 

 
Durante os anos sessenta, foi jornalista em Minas Gerais e São Paulo, tendo sido, 

inclusive, diretor da Folha de Minas (1963) e diretor da Rádio Jornal de Minas (outubro de 

1968 a março de 1970), redator-secretário (editor) da Última Hora de São Paulo (1965), 

repórter e editor de política de jornais em Belo Horizonte (O Diário, Última Hora, Correio de 

Minas, Diário de Minas). Colaborou com os semanários “Binômio” (Minas Gerais) e “Brasil 

Urgente” (São Paulo), foi redator-chefe do jornal bimensal “Ação Popular” (1962) e diretor 

do jornal “Tribuna Universitária” (1961-1962), órgão do Diretório Central dos Estudantes da 

Universidade de Minas Gerais (posteriormente Universidade Federal de Minas Gerais).  
 

http://www.mardias.net/
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